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Cozinha de raiz: as relações entre chefs, produtores 
e consumidores na gastronomia

contemporânea

Autores:  
Tainá Zaneti e  

Sérgio Schneider

1. Tema

O atual processo social de gastronomização tem deflagrado uma relação 
cada vez mais estreita entre a gastronomia e o meio rural. Entre as tendências 
da gastronomia contemporânea é crescente a demanda e o uso de ingredientes 
locais, tradicionais, produzidos com métodos ecológicos, que remetam ao sentido 
de trajetória, identidade e autenticidade, que conferem traços de singularidade aos 
mesmos. Essa demanda tem evidenciado, por um lado, uma maior preocupação dos 
comensais e chefs pela origem dos produtos e, por outro, uma (re) aproximação 
e (re) valorização das relações entre chefs, comensais e agricultores familiares, o 
que pode representar novas oportunidades de mercado para a Agricultura Familiar.

2. Objetivo Geral

Esta pesquisa tem como principal objetivo analisar como ocorrem as relações 
entre chefs,produtores e comensais no processo de inserção e uso de produtos 
agroalimentares singulares na gastronomia contemporânea, buscando perceber 
em que medida este consumo está estimulando novos mercados para a Agricultura 
Familiar e grupos tradicionais.

3. Alcances (Enfoque teórico y espacial)

Estas novas formas de interação entre chefs, produtores e consumidores 
sugerem que a busca por alimentos com qualidades diferenciadas não responde 
apenas às questões objetivas de suprimento de necessidades, mas também à 
questões culturais, sociais, simbólicas e de valores, o que parece indicar que estas 
interações estão inseridas em uma lógica não convencional de mercados. Estas 
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novas demandas podem estar possibilitando a emergência de novas formas de 
comercialização, baseadas na qualidade do produto, na valorização da origem e do 
produtor, relações justas de comercialização e interação social. Assim, é possível 
lançar mão de abordagens da Sociologia Econômica, que entendem os mercados 
como arenas sociais construídas a partir das interações econômicas (imersas nas 
redes sociais), relações entre os atores e os contextos e as dimensões sociais, 
políticas e culturais nos quais estão inseridos (BECKERT, 2002).

4. Metodologia

Foram estudados quatro casos, no Brasil e Peru, de restaurantes e 
Instituições que apresentavam iniciativas e práticas de relações diretas entre chefs, 
produtores e comensais. Para obtenção dos dados, foram realizadas entrevistas 
semiestruturadas com estes atores, observação participante nos restaurantes e 
instituições, análise de cardápios e da trajetória dos ingredientes. A mobilização 
dos conceitos da sociologia econômica e da análise dos dados obtidos na pesquisa 
de campo proporcionaram elementos para a elaboração de conceito explicativo 
para o fenômeno estudado, denominado Cozinha de Raiz.

5 Resultados

Um dos principais resultados dessa pesquisa foi o desenvolvimento do 
conceito de Cozinha de Raiz. Este se constitui a partir de cadeias gastronômicas 
curtas, que evidenciam relações de proximidade e enraizamento social entre os 
produtores, chefs e comensais e é alinhavada por produtos singulares, que tem 
seus padrões de qualidade e distintividade construídos e legitimados por meio das 
informações compartilhadas entre os atores. Essas cadeias se configuram de duas 
principais formas: a) Cadeia Gastronômica Curta Chefcêntrica, que tem formação 
horizontal, é organizada entre atores e tem o chef como elo central da cadeia; ou b) 
Cadeias Gastronômicas Curtas Sinérgicas, organizada de maneira vertical, mediada 
por instituições e não apenas pelos atores. Em ambas, o chef aparece como ator 
social central tanto na formação destas cadeias, quanto na ressignificação dos 
ingredientes em direção à singularidade. 

O chef cumpre um canal educativo para conscientização dos comensais sobre 
a importância da valorização da agricultura familiar e dos grupos tradicionais. 
Porém, é preciso que a atuação do chef esteja associada a políticas e a iniciativas que 
garantam o fortalecimento da agricultura familiar, a valorização da biodiversidade 
nacional e o desenvolvimento de canais curtos de comercialização e novos produtos 
e serviços, como o turismo rural.

Observou-se que a relação com os consumidores não só tem sido uma 
oportunidade importante para os produtores mostrarem o seu modo de vida – 
o seu modo de produção, afim de garantir a qualidade do produto e de agregar 
valores a seu trabalho e produção – como também é uma nova oportunidade de 
oferecimento de serviços com características de turismo rural (como é o caso da 
produtora Peruana Fiorella). A produtora conta que, no início, era apenas uma 
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relação de compra e de venda com os clientes. Posteriormente, essas relações se 
tornaram mais próximas e passou-se a criar laços de confiança.

A partir disso, a agricultora conta que os clientes passaram a fazer propaganda 
“boca a boca”, e que passaram a organizar grupos para visitar a propriedade 
(principalmente na época de colheita). Assim, a agricultora e a sua família passaram 
a organizar dias de campo com os consumidores, para que eles tivessem uma 
“experiência rural”. A agricultora conta que a experiência foi crescendo e que a 
sua família passou a se associar com outros produtores. E, atualmente, fizeram 
um restaurante próprio e recebem cerca de 200 visitantes por semana. Na opinião 
da agricultora, essa iniciativa pode auxiliar no desenvolvimento de todo território 
onde estão inseridos, pois gera uma série de oportunidades de serviços para os 
vários produtores da região, mobilizando-os a se organizarem e a valorizarem sua 
realidade.

Em todos os casos analisados, a formação das cadeias gastronômicas curtas 
evidenciam: 1) a distintividade dos produtos, pela valorização de sua trajetória 
social; 2) recursos de uso comum, pela ressignificação de tradições, da produção 
artesanal e da biodiversidade nativa e cultural e o estimulo a multifuncionalidade 
dos agricultores, como diversificação de mercados (feiras, mercados online e 
festivais gastronômicos) e turismo rural. Estes casos mostram que a formação 
das cadeias gastronômicas curtas são um instrumento para o desenvolvimento 
rural, ao instituir normas, regras e convenções sociais que permitem a letimação 
da qualidade e de distintividade de seus produtos e serviços, o uso sustentável dos 
recursos de uso comum e a organização e proximidade entre os atores.

Notou-se que houve a re-espacialização e a ressocialização dos produtos e 
dos produtores. Ficou evidente na fala destes agricultores, que esta interação com 
a gastronomia permite que eles tenham novas vivências, reconhecimento, aumento 
da autoestima, novos saberes e práticas, desenvolvimento de novos produtos e 
serviços, como turismo rural, e construção de novas relações mercantis, como os 
mercados online, como Grand Mercado, do APEGA e do projeto Alianza Cocinero-
Campesino.

Palavras-chave: 

Gastronomia. Produtos singulares. Chefs. Agricultura familiar. Cadeias 
gastronômicas curtas.
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